
 
 

 

Caderno Publicações Digitais, 30, 31 de maio e 01 de junho 2026 
 

Documento assinado digitalmente conforme  

MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, que institui  

a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil 

A autenticidade deste documento pode ser conferida através do QR Code 

ou pelo link  ttps://diariodoacionista.com.br/caderno-publicacoes-digitais/ 

 

 

 

 

JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por JORNAL DIARIO 
DO ACIONISTA LTDA:26530904000112 
Dados: 2026.06.01 07:32:16 -03'00'



São Paulo/País
Sábado e domingo, 30 e 31 de maio e segunda-feira, 1º de junho de 2026 

Nunes e Tarcísio que
apoiaram tarifaço, vibram
com ataque a soberania

ANTIPATRIOTAS

GEOVANI BUCCI/AE

O prefeito da capital paulis-
ta, Ricardo Nunes (MDB), afir-
mou nesta sexta-feira, que não
vê problema em uma eventual
interferência dos Estados Uni-
dos contra o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e o Co-
mando Vermelho (CV) no Bra-
sil, após o governo americano
classificar oficialmente as
duas facções como organiza-
ções terroristas. "Que fique
muito à vontade", disse.

As declarações foram feitas
após almoço empresarial pro-
movido pelo Grupo Lide, em
São Paulo (SP). Também par-
ticiparam do evento o ex-pre-
sidente da República Michel
Temer (MDB), o presidente
nacional do MDB, Baleia Ros-
si, e o vice-governador do Es-
tado, Felício Ramuth (MDB).

A Secretaria de Estado do
governo dos EUA emitiu na
quinta-feira passada, um co-
municado em que informa a
designação dos grupos crimi-
nosos PCC e CV como organi-
zações terroristas globais No
próximo dia 5 de junho, as
duas organizações constarão
ainda numa segunda lista de
organizações terroristas es-
trangeiras.

A medida foi anunciada à
revelia do governo Luiz Inácio
Lula da Silva e após pedido ex-
presso e apoio político do pré-
candidato de oposição ao Pa-
lácio do Planalto e senador

Flávio Bolsonaro (PL-RJ).
Apoiado por Nunes à Presi-
dência, Flávio comemorou a
decisão. O governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), também elogiou
a medida nas redes sociais.

"Se for para interferir, para
levar integrantes do PCC e do
Comando Vermelho pra ca-
deia, que fique muito à vonta-
de", disse o prefeito em coleti-
va de imprensa. "Lamento que
o governo federal, ao invés de
fazer uma atuação firme com
relação a esse tema, tente mi-
nimizar colocando na cabeça
das pessoas algo que é total-
mente incompreensível de di-
zer sobre soberania."

O governo Lula rebateu a
classificação do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e do
Comando Vermelho (CV) co-
mo organizações terroristas
pelos Estados Unidos, citou
ameaças ao sistema Pix, evo-
cou a defesa da soberania na-
cional e classificou como "de-
plorável" o pedido da família
Bolsonaro ao governo Donald
Trump.

"A soberania nacional é
inegociável. O Brasil rejeita
qualquer forma de interferên-
cia externa em seus assuntos
internos. Quem define como o
crime é classificado e comba-
tido dentro do Brasil são os
brasileiros, com suas institui-
ções, suas leis e suas forças de
segurança", diz o comunicado
do Planalto.

SOBERANIA

Lula cobra respeito e rejeita
interferência dos EUA 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (foto)
cobrou respeito à so-

berania brasileira e criticou as
manifestações de autoridades
dos Estados Unidos, ao comen-
tar a classificação de facções
criminosas brasileiras como
terroristas pelo governo daque-
le país. 

Segundo Lula, organizações
como Comando Vermelho (CV)
e Primeiro Comando da Capital
(PCC) são, de fato, terroristas,
mas não para os EUA, e sim para
as comunidades brasileiras.

Nesse sentido, não há, segun-
do o presidente brasileiro, qual-
quer justificativa para uma
eventual intervenção estrangei-
ra. A declaração foi feita nesta
sexta-feira em Sergipe, onde o
presidente visitou a  Fábrica de
Fertilizantes Nitrogenados de
Sergipe (Fafen-SE) no municí-
pio de Laranjeiras.

Lula se disse “muito triste”
com a classificação feita pelo se-
cretário Marco Rubio, dos EUA.

“Comando Vermelho e PCC
são terroristas, mas para as co-
munidades brasileiras. Para a
sociedade brasileira e para o po-
vo da periferia, porque incomo-
dam famílias, bairros e cidades.
São terroristas e vamos comba-
tê-los aqui dentro. [Para isso,]
aprovamos uma lei antifacção e
a lei de combate ao crime orga-
nizado”, argumentou Lula.

O presidente ressaltou que a
facções brasileiras não têm o
perfil de terroristas que os EUA

costumam procurar, e citou
Osama Bin Ladem como exem-
plo. Lula ainda apontou que boa
parte do tráfico de armas no
Brasil tem origem nos Estados
Unidos.

Na sequência, cobrou respei-
to das autoridades estaduniden-
ses. “Não aceitamos ser tratados
como moleques. Não aceitamos
ser tratados como se fôssemos
uma republiqueta. Isso aqui (o
Brasil) não é um país qualquer.
É um país muito grande”, afir-
mou.

PREOCUPAÇÃO 
Lula levantou suspeitas de

que o interesse estadunidense

estaria, na verdade, relacionado
à cobiça pelas riquezas minerais
do Brasil.

“Tenho preocupação porque
nós temos muitos minerais críti-
cos, terras raras, minérios. Ain-
da temos muito ouro e diaman-
te, além da maior floresta tropi-
cal do mundo e água doce. Da-
qui a pouco vão dizer que a
Amazônia é deles. Não é”, enfa-
tizou o presidente.

Lula lembrou que, na con-
versa que teve com Donald
Trump, disse que os dois preci-
sam passar respeito à comuni-
dade internacional e a socieda-
de, valorizando a democracia, o
multilateralismo e defendendo

a integridade territorial das na-
ções

“Eu trato um país pequeno
com o mesmo respeito que eu
trato a China, a Rússia e os EUA.
Eu não falo grosso com a Bolívia
e fino com os EUA. Eu falo edu-
cadamente com os dois porque
eu quero respeito. Preciso ter
respeito para respeitar. Então
não brinquem com a soberania
desse país, nem com nossa de-
mocracia”, disse.

Lula reiterou que o Brasil
tem feito muito para o combate
às organizações criminosas, e
que a aprovação da PEC da Se-
gurança Pública reforçará esse
combate.

Brasil é quem define como combate
e classifica o crime, diz Planalto
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O governo afirmou, nesta
sexta-feira, que são os brasilei-
ros que definem como o crime é
classificado e combatido den-
tro do território do país, com
suas instituições, leis e forças
de segurança. O Palácio do Pla-
nalto afirmou também, em no-
ta, que a família Bolsonaro tem
buscado uma intervenção es-
trangeira no Brasil.  

“O terror causado por essas
organizações em comunidades
busca obter lucro através do
crime, especialmente pelo tráfi-
co de drogas e armas, e não po-
de ser confundido com o tipo
de ação por motivos ideológi-
cos, políticos e religiosos do ter-
rorismo internacional”, diz a
nota do Palácio do Planalto. 

O posicionamento é uma
resposta à decisão dos Estados
Unidos (EUA) de classificarem

organizações narcotraficantes
como terroristas. Para especia-
listas, a decisão pode servir co-
mo pretexto para intervenção
no país. 

Para o Planalto, a medida
d o s  E U A  p o d e  p r e j u d i c a r  o
combate ao crime, a econo-
mia e  o  s istema f inanceiro,
além de sistemas inovadores
como o Pix.

“Medidas unilaterais, não
negociadas, podem enfraque-
cer o combate aos criminosos e
gerar ações que colocam em
risco a vida das pessoas que
nada têm a ver com o crime.
Podem reduzir a capacidade
de compartilhamento de infor-
mações entre as polícias. Po-
dem afetar nosso sistema fi-
nanceiro e inovações nacio-
nais como o Pix, que incomo-
dam interesses estrangeiros”,
diz o comunicado.

Os EUA têm investigado o

Pix do Brasil por suposta “con-
corrência desleal”. O mecanis-
mo prejudica comercialmente
empresas financeiras dos EUA.

FAMÍLIA BOLSONARO
Para o governo brasileiro, a

família Bolsonaro tem buscado
provocar o governo de Donald
Trump para que intervenha no
país.

“É deplorável que mais uma
vez integrantes da família Bol-
sonaro viajem aos Estados Uni-
dos para defender intervenção
estrangeira no Brasil, como já
fizeram no tarifaço, que causou
tantos danos ao nosso país”,
acrescenta o comunicado.

O pré-candidato à presidên-
cia, senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), se encontrou com o
presidente Donald Trump, nes-
ta semana, tendo pedido ao
chefe da Casa Branca para clas-
sificar grupos narcotraficantes

no Brasil como terroristas.
Ainda segundo o Planalto,

“traidores” tentam manipulada
politicamente o debate sobre o
tema.

“A segurança da nossa popu-
lação é importante demais para
ser manipulada politicamente
por traidores que tentam con-
fundir esses conceitos. Por fal-
sos patriotas, envolvidos com o
crime organizado, que pedem a
autoridades estrangeiras a in-
terferência em assuntos brasi-
leiros”, disse o Palácio do Pla-
nalto.

TERRORISMO
O governo ainda reconhe-

ceu, no comunicado, que o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC), o Comando Vermelho
(CV) e as demais facções e milí-
cias “praticam o terrorismo nos
territórios em que vivem mi-
lhões de famílias”.
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Greve na USP: grupo
de alunos pressiona
por retorno às aulas
GONÇALO JUNIOR/AE

Estudantes do Instituto de
Matemática e Estatística da USP
(IME-USP) publicaram uma
carta aberta nas redes sociais,
enviada também aos docentes,
defendendo o encerramento da
greve dos alunos. A paralisação
começou no dia 14 de abril. O
documento, que afirma repre-
sentar cerca de 200 alunos, diz
que a greve perdeu legitimidade
e que tem causado prejuízos
acadêmicos aos estudantes.

Entidades ligadas à mobili-
zação, como o Diretório Cen-
tral dos Estudantes da USP
(DCE Livre) e a Associação de

Moradores do Crusp (Amor-
crusp), afirmam que a conti-
nuidade do movimento foi
aprovada em assembleias e só
uma minoria que representa
cerca de 10% do quórum nas
assembleias quer o fim da pa-
ralisação.

A greve busca melhorias no
Programa de Apoio à Perma-
nência e Formação Estudantil
(PAPFE), nas condições dos
restaurantes universitários e
das moradias do Conjunto Re-
sidencial da USP. A paralisa-
ção, que também critica a po-
lítica orçamentária da univer-
sidade, contou com a adesão
dos professores.

Polícia indicia Deolane e Marcola 
por lavagem e organização criminosa
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A influenciadora Deolane Be-
zerra e o líder máximo do Primei-
ro Comando da Capital (PCC),
Marcos Willians Herbas Cama-
cho, foram indiciados pela Polícia
Civil de São Paulo pelos crimes de
lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa no âmbito da Ope-
ração Vérnix. A investigação, de-
flagrada na última quinta-feira, e
que levou à prisão da empresária,
apura a atuação de uma transpor-
tadora de valores em Presidente
Venceslau, no interior paulista,
próxima à penitenciária federal da
cidade, que teria movimentado R$
327 milhões ligados à facção

Além de Deolane e Marcola, a

Polícia Civil indiciou outras cinco
pessoas apontadas como inte-
grantes do esquema: Alejandro
Juvenal Herbas Camacho Junior,
irmão do chefe da facção; os sobri-
nhos Paloma Sanches Herbas Ca-
macho e Leonardo Alexsander Ri-
beiro Herbas Camacho; o empre-
sário Everton de Souza, citado pe-
los investigadores como parceiro
de Deolane; e o contador Eduardo
Affonso Rodrigues, apontado co-
mo responsável pela estrutura fina
financeira do grupo.

Deolane nega enfaticamente
qualquer relação com o PCC e
afirma que "não é bandida". Após
a operação, Marcola declarou que
não conhece a influenciadora e
disse estar indignado com as ale-
gações da Polícia Civil. Segundo a

investigação, o conjunto de ima-
gens e informações lançados nas
redes da influenciadora que tem
20 milhões de seguidores "revela
um padrão reiterado de ostenta-
ção de bens de alto valor econô-
mico, incompatível, em tese, com
a capacidade financeira formal-
mente declarada, o que se mostra
relevante sob a ótica da persecu-
ção penal voltada aos crimes de
lavagem de capitais e ocultação de
patrimônio". A Operação Vérnix
foi deflagrada por uma força-tare-
fa da Delegacia-Geral de Polícia e
da Procuradoria-Geral de Justiça.
A investigação revela laços estrei-
tos da influenciadora com a cúpu-
la do PCC. Além dos sete indicia-
mentos, a Polícia Civil pediu no-
vas medidas à Justiça. Entre elas

estão a ampliação do bloqueio de
bens dos investigados e o compar-
tilhamento das informações da in-
vestigação com a Polícia Federal,
após a identificação de indícios de
possíveis crimes tributários.

Segundo a investigação, em-
presas ligadas a Deolane Bezerra
movimentaram cerca de R$ 140
milhões entre 2022 e 2024. A Justi-
ça de Presidente Venceslau decre-
tou a prisão da influenciadora e de
outros investigados apontados co-
mo integrantes do núcleo finan-
ceiro do esquema. Enquanto Mar-
cola e Alejandro já cumprem pena
no sistema penitenciário federal,
Paloma e Leonardo estão foragi-
dos da Justiça. Segundo a Polícia
Civil, ela estaria na Espanha e ele
na Bolívia.

PCC

UNIVERSIDADE

RICARDO STUCKERT/PR
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